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APRESENTAÇÃO 

 

35 anos se passaram. Em 2001 estava defendendo contra ataques 
acadêmicos uma tese de doutorado sobre narrativas de vida de um cantador de 
coco. Minha orientadora, Maria Ignez Ayala, mencionava o fato de que aquela tese 
era a primeira de uma série de estudos sobre a cultura popular, germinados no solo 
de uma pesquisa intitulada “A representação do oprimido na literatura brasileira”. 
De lá para cá, muitos trabalhos nessa linha de estudos foram apresentados, livros 
publicados, professores e pesquisadores formados. Hoje, nove anos depois, me vejo 
na condição de coordenadora do Programa que me formou e que abrigou pesquisas 
cuja abordagem interdisciplinar não seriam aceitas facilmente em outros programas 
de pós-graduação do país. Alunos que como eu foram formados em cursos de 
graduação em História, Filosofia, Comunicação, Direito, Artes, e que tiveram seus 
projetos de pesquisa abrigados no leque de possibilidades de estudos que o PPGL 
oferece. É essa diversidade que os leitores da Edição Comemorativa da Graphos 
- 35 anos irá encontrar: depoimentos de professores sobre a consolidação do 
programa de pós-graduação mais antigo do Norte e Nordeste do país; relatos de 
experiências felizes e desafiadoras vivenciadas no convívio com os alunos; sobre a 
relação entre narrativas populares e os estudos antropológicos; estudos sobre 
variação linguística e ensino-aprendizagem da língua portuguesa; diálogos entre as 
telas do cabo-verdiano Kiki Lima e os poetas da revista Claridade; contribuições 
teóricas e críticas sobre a literatura de folhetos do nordeste, os contos populares, as 
obras de Guimarães Rosa, Ronaldo Correia de Brito, Thomas Mann, Lídia Jorge, 
Rubem Fonseca, Octavio Paz, G. E. Lessing. Somos 107 doutores e 560 mestres 
formados num programa de pós-graduação aberto aos múltiplos olhares e cuja 
verticalidade consiste, como bem afirmou João Batista, num aguçamento do viés 
analítico. Parabéns professores, alunos e funcionários que fazem do PPGL um 
programa de referência para a pós-graduação brasileira. 
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